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i10\TD.UftE'Tf.J H E EDU"\" \O figuras epica da nossa Histori~, possa ser de ~~caz auxilio, para 
tl Jlll l}l llU J\J U, \J , ~ quam h nroso para elle não sera, tormar o espmto e o coração de 

ESCIIOL \ll ! repetimos, ver esse alumno, pra- ' de um homem. E,ª.º mesmo tem-
. · ticar esses actos, naturalmente, po, fa~er-lhe propnas -as regras 
- sem esforço e não parecendo aa hygiene, com_ exemplo~ . taceis 

.• .. uma obrig~ção_? , 1 e ~e todos os dias,_ exercic~os ao 
E na esl.~101~ onde se _appren- ~hs sera ensinando-o soa ler os ar livre, de gymnasuca e agncultu-

·~em ?s pr~me1ros rudimentos liYros aridos, que o Estado appro·- ~a, passeios por esses c~mpos em 
htteranos, ah tambem deve ser, va para compendio das aulas, li- tora, mostran?o lhe praticamente, 
-0nde se. ~evcm apprender os de-1 nos unicamente feitos com o espi- como_ se semeia o grão, como elle 
veres c1v1cos, os deveres morae~, rito da ganancia mercantil, que elle germma e como. se torna . em 
que nos de-yem t?ma~ UfD: dia fará do alumno um bom portu- pão. Que não sep só engaioh1.r 
homens ute1s a nos e a soc1eda- 1 guez? Não. I:' preciso que elle os pequenos er:i salas, um,1s ve
de. Não ~e ~eve ta~1-~em des,cu-1 lhe su_bministre a chamada lição zes vastas e arepdas, outras a~a
rar ~ edul.ação ph) Sll.a, a g) m- 1 das coisas, que se affaste de per- nhadas e mefiucas; u~s passeios 
nast1Ca el~mentar, que nos de-! lendas aridas e vagas, de discur- pelos campos, dos mais ade~nta
se~volve~a os musculos e nos · sos massudos e quantas vezes dos, acompanhados do professor 
avigorara o corpo, para as luctas sem pés nem cabeça. O espírito que lhe m~strará as arvores, que 
de amanbã. _ . . e o coração dos pequenos que nos dão. 9 fogo para nos aque~er, 

. Mas a formaçao do espmto 1 frequentam as escholas, não es- nos purificam o ar que respira
-e do coração da creança, deve ser'. tão aptos ainda para essas locu- mos, nos fornecem a madeira pa
um dos trabalhos que? p_rofessor l brações. ra fazer as nossas casas, onde os 
não pode descurar .. E ia que o 1 E' preciso que, em exercícios fa- passaras faze~ os ninhos e ensi
;Estado para nada se importa comi ceis, em lições pequenas e ale- n~l-os a respeitar ~s pobres ave-
1sso, ao m~nos que o professor, gres, em themas curtos e se- zmhas _e os se~s n_mhos, que elles 
ale!Il de ~n.smar o a h e e as ma- lecionados, em pequenas confe- na sua mconsc1enc1a barbara, ma
tenas e~1g1das. nos programmas, rencias simples e sem atavios de tam e destr_uem; leval-os .ª?s 
to~e a si a obngaçdO, tão sympa- l rethorica, se vá insuflando no montes prox1mos como exerc1c10 
thica e tão nobre, de educar o : coração das creanças, essas ma- de pedestrianismo, a' ahi, d'es~as 
coração do a~umno. Quam hon-1 ximas de boa moral, essas cren- alturas, mostrar-lhes, cá em baixo 
raso não s_era para o professor, ças santas e sinceras, mas sem os vales, os regatos que fazem 
quando veia _um _seu alumno, a rnysticismo nem beatice, da nos- mover as azenhas, onde se moe 
qu_eill: .elle 1mbum nos sanctos j sa santa religião, o culto dos de- 1 o milho, que se transforma em 
pr~n~1p1os da h?~ra, da moral, ~a I veres cívicos, a venerac~o pelos pão, as pra_dos que dão a herva 
h) g1ene, da reµgião, do cult.o c1-

1 
nossos heroes de outr ora, as para os bois e vaccas, que traba

VICO, do respeito aos supe~1ores, ' sympathicas lendas para uns, lham para nós e nos dão a carne 
da ven~ração pela bandeira da 

1 
para outras verdades, dos pri- que nos alimenta, o couro que 

sua patr:a? a quem fez adorar, • meiros tempos da nossa monar- ' nos calça e o leite que nos sus
no escnmo do seu coração, as , chia, emfim tudo isso que um dia ) tenta; mostrar-lhe o mar, a sua 
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immensa vastidão, o azul das quenas conferencias de coisas 
suas aguas, o branco das suas 1 simples e uteis, que prodUíi:issem 
ondas e di7.er-lhes que,sulcando-o j no espírito dos pequenos,saudosas 
em direcç3es desconhecidas, foi recordações dos seus bons. tem
por elle que nós os portuguezes, pos de alum.no e lhe sei:v1ssem 
descobrimos a Africa, a America de norma e hção para a vida pra
e a Oceania; que d'elle recebemos tica. Porque é que o profe~sor 
um alimento de primeira ordem; d'esta villa não deverá tomar isto 
mostrar-lhe o paquete que ao a peito? Experimente e envide os 
longe corre, penachando os ares seus esforço~ para v_er se tal con
de fumo, explicar-lhe as suas ma- segue e ter~ um dia o pago de 
chinas, as s1as manobras etc. tão benementos esforços e a sua 

Entendemos nós assim a chama- eschola será aponta~a a dedo 
daliçãodecoi~as~prendendo a atten- ~ntre todas. Vamos, a isto'. mãos 
ção e 0 espírito dos pequenos, ti- a obra e o aut_hor d. estas ~mhas, 
rando-lhe a má impressão que apesar de poul.a vaha ter, e tam
lhes deixa a mJss.ida, quasi este- bem. capaz de fazer a sua confe
ri!, dos livros de ensino. Bem sa- renc1a. 
bemos que é grande trabalho pa- Pois então! um ja cá está. 
ra os professores, mas só enten- Trate dos outros e mãos á obra . 
demos verdadeiramente profes
sor, aquelle que se esforça para 
que um dia, o alumno o possa 
honrar e glorificar em toda a par

A.uspleioso enlaee 

te. Será esta uma má opinião; não Como aqui por vezes noticia
º discutimos; mas do que temos a ramos, realisou-se na passada 4.ª 
certeza, é que: o ensino ministra- feira, r 5 do corrente, . pelas 3 
do assim era mais util e proficuo. horas da tarde, o enbçe matri-
0 trabalho do professor poderia 

1 
monial da, Ex.111 ª Snrª D. Armin· 

ser auxiliado por conferencias· da Paschoal, com o nosso amigo 
mensaes, que seriJm feitas por Henrique Marinho, o distincto 
individuas extrêlnhos ao professo· sportman portuense. 
rndo e aqui, n'esta villa, n:lo seria Teve esse enla.:e logar na nossa 
muito difficil arranjar iss'J. Te- Matriz, que se achava engala
mos aqui medicas, advogados, nada pelo arma ior do Porto, snr 
estudantes de cursos superiores e Alberto Pereira e a presenceal-o, 
mesmo individuas que n:lo per- accorreu uma immensa multi
tencendo a estas cathegorias, se dão de povo d'esta villa e Fão 
poderiam encarregar de fazer pe- que se premia, anciosa, nas nave~ 

l ~ í\ ~ [Y) _.,JJ~i l simc quadra, em que se fallava 1 quentura morna do ar, espalha- paragem, a que solicito, cheiran- gem? Não; o nosso amigo Medi-
lS ~ ~W ~ 1 · lJJJ de amôr; !a uma janellaassoma- ! vam-se effiuvios de algas mari- do-lhe a grossa gorgcta, obedece coff, remediaria esse m,11, que 

---------· _____ ··-··-·-·····--·--- rá um rosto, largo mas gra- f nhas, um pronunciado cheiro, acre o automedonte. Poucas palavras por uma desculpavcl falta de es-
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DO 

ciosa,olhos perturbadores e fasci- '1 e salgado, a sargaço. Cahiam troca com os individuas que vão quecimento, se déra. Escrevera ao 
nantcs, encravados n'aquelle rosto pausada e monotonamente, no no carro, pressuroso toma tam- offerente do jantar, uma carta em 
moreno, cm que luziam,molhados relogio municipal, ro horas da bem logar e lá vae, caminho do que lhe participava que ia assistir e l l l\I d. ff de prazer, uns labios purpurinos, manhã. Açodado e desenvolto, 1 desconhecido para os curiosos, a elle, pois que uma das prero-

Olll e ( C _r . C lCO pedindo beijos, em t1ns accessos sahia de casa o illustre ·titular, ; que não para nós, que na nossa gativas da sua fidalguia, era po

EM ESPOZENDE 

( ~OYEllA INrDITA E . • . SEM GRAÇA ) 
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loucos de luxuria; um automo- desafiando impavido os olhares ' qualidade de chronista, tudo de- der assistir, independente de con
vel,veloz e silenL.ioso, caminhava, de troça, que meia <luzia de bons vemos saber. Aquelle carro con- vite, a quantos jantares houvesse 
conduzindo felizes da tortuna e vivants, lhe dardejavam, em an- <luzia convidados para um gran- em qualquer paiz, cidade, villa ou 
da vida, emquanto outros, raivo- cias insofridas, de despeito e rai- de jantar, que a urna alta perso·- aldeia. Fôra-lhe isso concedido, 
sos de não poderem ter esse lu- va, por nem sequer ao menos, nalidade politica, offerecia um ri- attenta a sua qualidade de gastro
xuoso e pratico meio de locomo- lhes luzir no caco, uma qualquer co proprietario da freguezia de mono á custa dos outros e 

l'm lindíssimo dia esse que ção, disiam cobras e largartos da ideia, das que povoavam e en- * * *· E na distribuição do~ con- de emerito provador de vinho, 
amanhecera, bello e puro, como 1 sua vida, maldizendo o Creador chiam o cerebro do illustre pen- vites houvera, com certeza mten- tambem dos outros. E elle, p )r 
se o Creador, quizesse depôr n'el- pela distribuição tão desegual da sador. Era de arreliar, diziamelles cional, uma gravissima falta. O forma alguma, consentiria a não 
lc, toda a sua sciencia de mete- fortuna. que, emquanto nós vegetamos illustre titular russo, apesar da assistir áquelle jantar, offerecido, 
reologo. O sol espadanava, em Em um grupJ de ociosos, para aqui, Deus dê tudo a um e sua fidalguia, comprovada por de mais a mJ.is, a uma persona
ondas de luz, os seus raios lumi- ouvia-se, alta e sonora, a voz do nada aos outros. Para onde iria, pergaminhos registados na Tor- gem política, com quem elle 
nosissimos; passaros cantavam, . Clcto, fallando em segredo; gru- rindo e esfregando as mãos de re do Tombo e passados na mantinha as melhores e maiores 
poisados nos fios telegraphicos, j! pos de passeiantes, na praça Con- contente, o carão alvar respiran- Russia pelo grande-ch:mcel_Jer de relações de amizade e de quem 
harmoniosíssimas cavatinas; lan- de de Castro, Espozendeuse na de jubilo, de alegria insofrida? Petesbourg, não fôra convidado. essa personagem dependü, por 
guidos sons de piano, punham mão, liam os pareces d' esse jornal, Pouco tempo esteve suspensa acu- Parecia incrível, mas dera-se esse causa da enorme votação de que 
notas dolentes n'esse concerto de riam d'elles, apesar da sua falta de riosidade dos ociosos, que faziam faeto e o nosso conhecido boyar- o pançudo titular dispunha no 
harmonia universal e uma creadi- graça e commentavam, como cri- magote á esquina da cadeia. Pas- do, apressára-se a remediar esse noss0 co~cel~10, por isso que, lo
ta, appetitosa e gentil, emqnanto ticos entendedores, a chatice d'es- sa um carro, conduzindo dentro mal, convidando-se a si mesmo. go no pnme1ro armo, em que as
·a janella sacudia os poeirentes ta- te folhetim e reprovavam a má alguns individuas e o illustre ti- Que diria o amphytrião d' esse sentira aqui arraiaes, dispunha 
petes, entoava, com a sua voz ideia do Vieira, em roubar com tubr, com um nuto largo da sua jantar, ao notar, com certeza, a de roo votos, certos e; s.em lhe 
fresca e .ugentina, uma lindis- \ clle, o espaço do seu jornal. Na mão espalmada foz-lhe si~nal de falta de uo ~randissima p~rson.::- \ iailu.r t\m. 1 vr:;.:mi ás m~s lin-
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grande concurso de gente, que 
lastim.1V tam triste acontecimen
to. A seu pae, pobre mas ho
nesto trabalhador e que de mo
delo poderá servir a tantos pre
guiçosos que parJ ahi vagabun
deiam, o nosso sincero pesamc. 

Ferias 
J:í se acham entre nós, a pas· 

sar as férias do Natal, em com
panhia de suasffamilias, os aca
demicos: drs. Ramiro e Arthur 
de Barros Lima, aquelle quin
tanista de medicina e este de di
reito; Henrique de Barros Lima, 
quartanista de philosophia, Ma
noel Barros Lima, primeiranista 
de mathematica, Carlos Barros· 
terceiranista de preparatorios pa
ra a Eschola do Exercito; Alrn
varo de Lima Souto, Adelio 
Ferreira Lima, Julio Ferreira 
Lima, Lauro de Barros, Lima, 
alumnos do lyceu. 

cado lá pela estranja um nosso aos arrematantes ou seus que aquelle fallido devia substituto, 
patricio,. que ra~ou o bigode e empregados; e ainda quem á alludida firma. . 1 . João Fernandes de Fa-
que. assim parecia, tal qual uma os manifestar exclusiva- Pelo presente são ci- ria Vasconcellos. 
menQma. d d d _ mente para os expôr ao tados quaesquer credores 1 Yerifi~1uei. . . 

ue apesar e tu o e e to hl' . . c ·t o te ·mos ela ' O J mz ele Direito dos continúa a pastar, inacessi- C?nsumo pu ICO em i.oma- m. ei os, n s l 
1 

• . , 
vel e impavido, pelas ruas e lar- rias mercados ou fell'as e lei. Leal Sampa10. 
gos municipaes, o imponente snr. os vem.lerem depois d'ellas E~pozende, 18 de De- (Jomarca de E"poz·..,-n_d_e_ 

2. , . terminadas. zembro de 1909. E: E> :1: "r OS 
-Que esta provado e mais Mais fazem saber que O Escrivão do 1 º officio de ao d••• 

que provado, sempre ser elle o · 11 d · · · ' 1.• 
rei cá da terra (salvo seja). tee~ ~nsta a a. a sua 1 e- substituto, publlca~ão) 

- Que foi intimado um partiçao na antiga Repar- João Fernandes de Faria OR este Juizo 
illustre pintor d'esta villa, a tição ele Fazenda, que es- Vasconcellos. de Direito da 
dar prompto a ser. inaugu- tará aberta uesd~ o dia 28 Veriliquei comarca deEs 
rado no I do prox1mo an· do corrente em uiante para OJ UIZ de Direito pozenele e car-
no, 0 celebre qua~ro em que fi- o serviço de manifestos ou . turio do 3. 0 of-
gura de grande liforme e a ca- aven"as. Leal Sampa10 ficio correm e-
vallo no imponente snr. 2, o snr. "' 
Zelador-mór e que vae para a . Que a fisc~isação e ser- Comarca de E•pozende ditos de trinta 
sala das sessões da nossa Cama- viço de mamfestos tanto ANNUNCIO dias, que começarão de 
ra. pode ser realisado por el- ntar-se desde a segun-

Q r r II l l F 2." publica~ão l 1,l l -. ue o que nos iaz ia ar es, como pe os snrs. 1 er- (a puu icação e 'este an-
é ª raiva. de não t~rmos cavallos nando Pereira Evangelista / . . nuncio no Diario do Go-
( salvo. sep) para 1~em pastar, de' e Albino Rodriaues Villa- elo Jmzo de Di- verno citando Custodio 
Parcena com o sm. 2, nos lar- . . . 0 . . e't da comar ' 
aos e ruas da villa. rmho, aqm residentes, vis- ' i 0 ·:Gomes Penetra, maritimo, 
b to que para isso lhes pas- ca d'~spozende .e 1 ausente em parte. incerta 

Regrcsaram do Porto, on- Nota da redação. Recebemos, saram procuraçêlo legal. cartor10 do escri~ nos Estados Umdos do 
de foram despedir-se do snr. de um nosso antigo collabora- Espozende 20 de de- vão Moraes Ro· 1 Brazil, para que, findo 
Antonio Feliciano de Oli- dor, uns pareces para serem inser- zemhro de 1909. cha, se processam uns au- 1

1 

esse praso Ye;a na seaun-
. . p ' ' J " vc1ra, que partm para o a- tos nesta secção, mas como es- OS ARREMATANTES to.s d'inven.tario orph~nolo- \da audiencia <.!'este Juizo 

rá, com sua ex. ma esposa e fi- tamos no Hinverno e elles são L t 1 l\I R 
lhos, no dia 16 do corrente, a frescos de mais para tal tempo, José da Silva Pinto gico p~r 0 1 0 L e ~ .aria 0- 1 accusar a sua citação e 
snr.ª D. Amelia Dias dos Sau-1 recommendamos-lhe que os en- A t · F R•b · 1 ças, . vmva, r·que i,01 _da fr~-1 ahi assignar-lhe o praso 
tos Lima e suas ex.mas filhas, vie parao Pimpão. Isto ainda não Il OillO • 1 eJrO guezia de \ilia. Cha, e ~ - de tres audiencias para, 
D. \'alentina e D. Idalina. desceu tão baixo... ,,.. 1 E----d-e 1 elles correm editos de trm- j querendo, contestar a acção 

S "ºmarca e e wpozen . 
ua ex.ª seguiu no vapor -~ ,.., 

1 
ta ~ias, os quaes se con-

1 

de sur~primento de seu 
«Ambram>, e tenciona regressar ARREMATACAO tarao da data da segunda . consentimento que sua mu-
ao Porto, dentro de 4 mezes. Ex1•ediente 1 •• prac.a e ultima puJüicar. ão d' este lher Felecidade . Martinz 

Que tenha uma feliz via-
gem e que tudo lhe cona a me- Por absoluta falta de espaço, 1.• publicação an~uncio, citando os her-1 Neiva, domestica, residen-
tida dos seus desejos, são os vo- deixamos hoje de inserir varios o dia 16 de de1ros Manoel Augusto de te em Fão d' esta coma1·-
tos que fazemos assumptos n'este, jornal 0 que J·aneiro p1,·oxi- Boaventura e João Antonio 1

1 ca, lhe rr{ove, a Jlm d.e 
faremos no proximo. b 1 

mo futuro a ho- d~ Boavent?-ra, am osso -
1 
poder vender um pred10 

ra e nos loaa- tell'os, maiores, ausentes urbano sito na mesma fre-
:c> X 'V X rv .. ~ AVIS a res abaixo in- em parte ince~'ta no B~·azil, ! guezia 'e pertencente ao 
lnegualavel: dicados, serão para na refenda qualidade seu~ rasal. 
Que praser enorme, que di- · t. f t • 

vinal enc<mto, que doce ambro- arremata dos 1 assis Irem, querene o, a. o- As arnliencias para ac-
zia, não distilava a tua amaro- em. hasta publica, pelo ~os os ~ermos do ref~n.do cusação da citação do re-
sissima cartinha, ó fada encanta- OS m·rematantes do ma10r lanço off erecido aci- mventano e sem preJUIZO j ferido auzente começam a 
d.ora das minhas mais ridentis- imposto municipal inelirec- 1 ma do preço da avaliação: do seu regulai· andamento. ser contadas no trigessimo 
s1m~ .esperan_ças!. .. to (l'este concelho relativo , 1.0 Espozende, 13 de Do- primeiro dia, depois de 
de .L lal tu imagmlhas do~ bei1os ao futuro anuo det 9 J O, avi- -As 12 horas do dia, zembro de 1909. findo o praso <le trinta dos 

prascr que eu e e1, como 1 t · · á . t d 'l~ ·b al · O · - b t't t · 1ºt se a cor rosea do papel, fosse 0 , sam por es e me~o os rnte- . :por ~ o n un JU- _ escrrv~lO su s i u ·o, cc i o~. , .. 
na~ara~o. •vellu9Jneo das tuas 1 res~adus e o publico ~m ge-j d1cial d esta comarca. Joao Evaristo d~ l\Ioraes E as quart,as feiras e 
m1mos1ss1mas faces, arca sancta 1 ral de que sem prev10 ma-. --Urna morada de . Rocha. aos sahhados, as 10 horas 
d~ · minha paixão, escrinio de nifesto, nffo é permittido a casas torres, com parte Verifiy:uei, da manh:l, que n'este .Jui-
01ro dos meus pensam~nt<;>s ! pessoa alguma expôr a elo andar superior ele ma- Leal Sampaio. zo se effectuam as auclien-

. Que~ me dera cmgir-te .ª venda pcu·a consumo nem deira situada na rua Dr. cias não sendo esses dias 
delicada cmtura em um .extas1s '. li . ' M· ' 1 p. f l ' · · · .r • · • 
passional, inda que eu fosse de- me.ttei ( enb o dos estabe- ~noe aes e azenc o comarca de E 11 pozent1e sanctifi?ad~s ou 181 iado~. 
pois repoisar para sempre na al- 1lecmientos .ge.neros sohr.e quma para a t~·avess~1 da ARREMATAÇÃO no prnneiro. c~tso, r~a11-
gidez de um tumulo! 08 (1uaes mcula o alludi- rua da Noguell'a, d esta 2 •• praça sam-se no dia unmcdiato, 
. Q~e bem te fica .aquelleves- elo imposto indirecto; ce- villa, allodial, com estan- no segundo, verificam-se 

tido cmsemo, que tinhasª mo- der, ao particular, Yinho tes, balcão e vidraças, no T O dia 16 de no dia proprio que se se-
de!ar-te 0 csculptural. (orpo na ou vinaore na f)urrão de 30 valor de 350~000 reis. Janeu·o P r 0 - auir no Tribunal erecto 
mISSa das II de dommcro ! · o • XimO flelas 11 b ' ' ' T b ht.ros; mettel-o em casa e 2. º ' no largo Conde de Castro, 

eu c cliYidil-o depois por outros -Á uma hora datar- horas da ma- d'esta villa. 
A. · padiculm·es; retalhal-o da de, á porta da casa aci- nhã, á porta da 

----- adega para consumo de ma indicada: casa onde foi o 
Parece . . . quem quer qne seja em --Todos os mobilia- estabelecimen

Que a firma Santo Hilario & 
C. ª está ameaça nos seus cre
ditas e fama, pela chegada a es
ta villa, a gosar das ferias, de 
um futuro advogado e que é um 
conquistador de primo cartela. 

-Que as cartas de namoro 
que este jornal tem publicado 
com a epigraphe Divina, tem da
do que fazer a muita gente e 
muitas meninas tem lamentado 
não serem dirigidas a ellas, taes 
palavrinhas de amor. 

-Que já chegou a esta vil
la, requisitado· pela firma Santo 
Hilario & C.ª, um alentado ar
tilheiro, para desencra\·ar as pe
ças velha., e que a referida firma 
tem postas de parte 

-Que andou muito arris· 

y:uantidade inferior a 125 rios n'essa casa existen- to de .José l\Iarqnes e mu-
litros ;-sob pena da sua tes. lher, situado na rua Ve-
apprehe11siio immediata e Tanto estes mo] 1ilia- lha, cl' esta villa, serão ar-
de o infrartor incorrer na rios como aquelle p1·edio rematados pelo maior lau
multa de 2~500 reis pela foram arrolados nos au- ço offerecido, todos os rno-
1.ª vez, multa esta que no tos commerciaes para de- biliarios n'essa casa exis
caso de reincidencia, irá claração de fallencia, mo- tentes, que foram arrola
sn1Jü1do sempre em dohro, vida por José da Costa dos aquelles negociantes, 
até attincrir a importancia e Guilherme Mendes d' - que não fsendo arrernata
<le 20~000 reis. Oliveira, negociantes d'es- dos na primeira praça, en-

A's mesrnaspenalidades ta villa, comr1 represen- tram agora por metade do 
ficam sugeitos os que trans- tantes da extincta firma seu valor. . 
ferirem para outra casa, cornrnercial .José da Costa São por este c~tados 
loja ou armazem, quaes- Terra & C.ª, ao nego- quaesqner credores mcer
quer cl'esses generos, es- ciante que foi d'esta rnes- tos. 
tejam oulnão manifestados ma Yilla AJ)ilio Fernan- Espozende, 18 de De-
no torlo ou .cm parte sem des, para pagamento da zernbro. ele 1909. 
<1uc primeiro o dedarom 

1 
quantia Je ;:J() í~620 reis, 1 O escnYão ~lo ~. º offido 

Espozende, 22 de De
zembro ue 1909. 
O escrivão dCI 3.º officio. 

José da Luz Braga, 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Leal Sampaio. 

PROPRIEDADE 
Vende-se a magnifica 

propriedade de SAMO em 
Villa Cova. E' toda fecha
da por mnr·os, toda cober
ta de ramadas de ferro e 
tem boa casa d'habitação. 

Y er e tratar com o 
ex.mo snr. dr. :\fendes do 
Valle, na mesma frcgue
zia, ou pedir informações 
11' esta rcdac1:ão. 



~~f ~1f--i9r , Jtz3§f:::;:3§f <-- ~'.b=:dL23bi5ª~~ 

00 Pcttngat Preut()ente m 
m (J!llJl'í'!!U!lA !l!!i\ l!:HlJE\!)g m 
illl SOCIEDi\DF. ANO~YlU Rfü~PONSABILIDADE LUllTADA rm 

~
n Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA ~·m 
fj Numero telephonico:=l.849 u!i 

~
,íl, Auctorisada pelo gove1·no de Stta J1agestade { f>úl'tarias ~·..,,~~ 

de 8 de Junho de 1908 e 24 1 

i de Outubro de 1908 e de sna Magestade Critholica (Real Ordem 1 

j
'.~ij.Ji.· de 31 d'oulttbro:de 19U8) , ' > um:1. COM :uo:uP.:AL tu. n~:PAlTHA < 

RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º 

~ SEGUROS DE _V_I_D_A ___ _ 

TITI EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO I~ 
L11l vtda lu•eh·n-SP~nro qne se v..r1c11 por mol'le do Se11urado. 

rl
~II TPrnpor1u·loM-Tendo principal applicaç.fto para garaDLia rleemprPstimo ~"".~f'· 

•islo8-Vencem-s'l no fim de um det1•rm1nado praso, ou por morte do llil 
S.,µurarlo se 11~1a occurrer 1le11tro desLe pra so. 

~
~i' Pra Mo fixo-Veuce-s11 no fim étt1 um deter minado praso, cessan1lo a f"ij. 

~~ 
obri~ ·çào de pajlamento de prem1os, se o Segurado íallecer antes do ~ 
Vencimento do Contracto. . 

"'· con1blnado-Seµnro de YIOA INTEi RA e c1:njuntamente constituição "' 

~j de um~ ren1la vit;;licia dilfornla a favc•r do 1~rop1io Segurado, se elle "'íl 
sobreviver ao prarn de pagamento de prem:os. 

! S11pe1·"ht•uC'iu.-Segnro duma renda que devia ser paga a determina· ,.,, 
"" do b~neliciario a partir rln [a llPrimPnln rio S1·gurarlo. 

1 
~ 

Co11ju11to-Segu10 ele YlllA INTEIRA sob1e a vida de duas pessoas . 
~a~avel pelo primeiro fallPcime1110. 1 

\111 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~íl 
Renda• Vl,allclas 1mmediatas-Vulga1menLe chamadas fundos • 

"' perdidos. ~ 

~fil
' Renda• VHnllclAl!il DUferldn•-ou pensões éte reforma. ~~· 

, Clapltae• 1tlffertdo•-Cons1i tuição de 001 es para cr~a~ça~ ~ adoltos. 
1 t;apUae11 DUfe1•ldn11 com Conu·a11ei;11ro-Const11u1çao de do· 

~~ 
te 'hom restituição dos premios no caso rio contracto não se vencer. ~~ 

1 SEGÚRO!il ~ERRESTREN SEGUDO!!il AGRICOLA8 l j 

' !!iEGUilOS UARITUIO!lli ~ 

~~
SEGUROS CRYSTAE!il !!iEGliROS PO!il'l'A.ES l*'IT 

A partir do dia. 1.0 de Janeiro de 1909. 1 jj 
? . ---·-··------····-···---·--"-'" . 

m 
Acceitam-se agentes e an~.'Jariadores nas terras da provincia ll'''fil 

onde os não haja. Commissões Remuneradoms. nu 
cm~ : 71i :=i -:· iFf=i~~ - ~~~~cJ)s 

180 reis. 
A venda na Livraria Espnzendense. 

editora, de Jn,é tia Silva Vieira, e em 
diversas livrarias do paiz. 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

PÉ; TALAS 
2.ª edição, augmentada 

Vol V 
A' ".anda em todas as livrarias 

•· do remo 

PHOTO-HEVISlA iffi~! ;~: lWf_:_jf~~:-?u:~ :~rn 
lLl.USTIUÇÃO llENSAL DJl :n.. 1".I:. s.· P. llJ 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
A' venda por estes dias. 

~~e!~ 

.Tor11al dos a1111•dore8 m 
d~ Photograpllia , 

CONDIQÕES 1 ~ 
ASSIGNATURA-Raioo,llhas U 

e Colonias, anoo (i9ü8)· · · · • • t~OOO ll 
Braz1l ......•......... •. . . . fl~OOO m

1

:fj, 

Acceitam-se correspondentes em to 
das as Jocalidarles. 1 

Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· , 
ra o ultramar, 150 reis, 1 ~ 

Toda a correspondencia deve rnr éti
rigida ao Director rio PHOTO-REVISTA 
- Boa dr. Fabrica, 55-POr&o. ~ DCL1JllY9 ~ 

.1:1_. A. 'W os A.NJOS 1 

PAQUETES COUREIOS A SAHIR DE LISBOi\ 

eJP ll IJA TERRA '1

' 

~ ESCHIVfOR 

1 
Eurlque Perez Eecrlcb 

Edição Magni!icamenLe (Ilustrada 
Cada Tomo 100 1•11. 

Cada Fa•cic11Io 20 rs. 

PEITORAL JA,...,,S ~ Valiosos brindes aos srs. assigoantes · 
~ ~" A empren da Biblioteca do Povo, no 

llaleo •ppr••••• ••••••en•e a•e••m••• pel• e•-••• 1 intuito de ser grata ao lavor com q1111 o .~ 
•e ••ade pa•faea ,., ••r'•••• e •••pee&erl• serei publico acolheu a sua primeira ltrntativa 

de •Y•lea• .. ()erie ••••••e .l•••lr•· 1 -Os Filhos do Trabalho, que tão extra-
A effi.eacia d'este xarope, eliàentemente provada em ~nlt~I ordioario agrado tem tido oos seus assi· ~ 

observações nos bospítaes 8 na clinica parlieular dos ma11 d1• gnantbs, resolv~u encetar uma. o~tra t'. :., 
tincto~ medieo& d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu- edição-o Os nAJos da Terra»-dtstnbu· 

ASTURIA8 em 13 de Desembro 

Para ~ Madeira, Peroamhuco, Dah1a, Rio de Janeiro", SANTOS, Mont 
v1deu a Buenos-Ayres. 

DA.NUDE em ~7 °de Dezembro 

Para a Ma dei. a, S. V 1ceote. Pernambuco Bahia Rio 
l!i1anlo• Montevideu e Bueoos Ayres. ' ' 

AB .~GON em 10 de 'Janeir• 

de Janeiro, 

Para a Mad~ira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
Santo•, Montevideu e Buenos-Ayres, 

AUAGU1'.t. em 2_. deJauelro 

Para a Madeira Pernambaeo, Bahia, Rio de Janeiro 
Sau&oe, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• » » » » Rio da Prata 

4'i,5:i00 reis 
50~500 » 

blt'ca do Reino a a~prcval-o (ditlincçlo que lhe nlo mereceram indo aos Hs. assi~nantes. ~i:ll 
d . 1is:A- Vallo•o• Brlndel!I m 

oulras preparações, 6 a considerai-o um nr~a etro espec - L" BRINDE 
eontra as bronchita, 'ª"~ aguda• COMO c~nt~, ~, ,__ Dez Llba·n• Em ouro ~- A bordo ha Cfeados portugi,ezes . 
., rtbeldu, toue conwlsa e althfRCllica, uur uu pesk>, eacann ~.· BBINUE "'~ ~ 
d8 .mgue, ,, contra 1odlu as imtaçilea "'"'°808. Uma ebrigação cio emprestimo portu· Na agencia do Porto podem os sors. passal!eiros de •·· class m 

d 3º d 1905 d d e~eolher os beliches á vista das plaotas dos paquetes, ma• para 
"ada "rasco está acompanhado de um impreuo com o par• guez e 1. e . po eo o o seu 
'l:< 11 -~ ·d l un premio de ~-!ti ••o recommendamo• toda a auteclpac,ão 

••r que o Conselho de Saude deu IO govenao, e com. li o,,_.. possui or er ( 1 : m~ 
"""' LIAh Dbecida nalAa ~lnco Conto11 De Béll!I 
nções dos prioeipaea medicoa de ª''"ºª• reco 1 r-- 3,• BRINDE 

wnsules do Bruil. m · Relo"lo De Ouro Para Se- ~~m D" .. ~ ubora irigu· aos ·1.micos agentes no norte de Portugal m 
Na parte eollau ~~ fl.• BRINDE 4lo enyoluero eata ....... LWil.. ._. ....... _D._ C:: C> ::tn::tura . . ~ ~ mllf..ITT ! d1s~: Gramophooe e seus competentes ... ~ ... ... ex,, • :ie'.i~.~ ~~-r~~ ll.U 5.º BRINDE nyi Rua do Infante D. Henrlque,-POBTO ,., 

~ !~ l umeetoJo de 11raca para tolle· DJll Ou aos a2eotes nas proviocias. 
: ue de llt"UbOra• oo~I V 

fU... 1 Os brinJes >erão distribuidos sebundo ------------ ~~ Deftsitt geral - Phanueia rrance, · , a extracção da. 101eria que se realise d~-

1 
_.. _.x..JB:ml-x..xaJaO.&. 00 : pois lle cooclu1da a.obr~. e em coníorm1· ~- ~ Os bilhetes de passagens, vendem-se em E•poz~nde em •I:> 

! dade com o annunc10 (eito nas capas do ' sa do snr • .Jo•é da Co•&a Terra. 
·ultimo fasciculo e rlo Dltimo tome. : ~~ 

~; '~ F~ ~ 1 Toda a obra e 1~tará apenas aproxi· ~ - - ~~~ . - . ~ - ~ ~ r."1J\~:w.'7.- _ • 
D~ ; i Pif44fiM~~ : 1~~ - F~ ~ · madamcnte 1~800 rei!· ~~~~~~~~~~;.1-~~~~~'.~U ~~~ ~ 


